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Já era temp
*Foi nm âia, a illuminação!
Aquillo, conforme previramos o dis-

para coisas serias. O povo, felizmente,
ouviu*nos ainda com tempo de recuar
e salvar parte das suas economias da
cilada que se lhe armara. Ainda des-
víamos bôa soinma, que se ia canalisan-
do, ca pciosa mente, para o. cofre do mu-
nicipio, em detrimento da fortuna par

aramos, mais de uma vez, era si ai pi ea-' ticujar $ muifco SUgada pelo Estado e
mente uma mascara, bem digna ^a cara a Uuião.
4o sr. Mont'Alverne, o espalhafatoso E, foi um dia a illuminação! E da
secretario que, invadindo ás attnbui- , iimpe8a pilblica nem noticia! E os me-
ções^o sr. procurador, encheu paginas ihoramentos em promessas, á voz deso-
e columnas do jornal municipal, couvi- >prcm0y emmudeceram.
dando contribuintes ao pagamento de gó Q gerviç0 do Mercado, de todos o
impostos creados em virtude de uma que po(jja ser protelado para maia lo-
lei que nunca a viram olhos .profanos.- t.ome<?QU e vai me8m0 na altura de
Era isca ao ansol para pescaria pingue, um come«0<ti
ua esperança de que so confirmasse ot ja eraterBp0t
brocardo que lá diz:—«o peixe morre. u 

,-.':
pela boccat. Qaeria-se diuheiro, muito
dinheiro mesmo, para brodios, telegram-
mas, foguetes e engrossamentos ao sr.
Accioly,—o único serviço prestado pe-1
Ia Câmara aos seus municipes nos três ..... . _
annos de administração do sr. coronel pelo vigário da freguezia padre Dr.
Frederico Gomes Parente. í5feé Tupynambá da Frota.

Era preciso dinheiro para essas bam-1 —missa.as 6 horas pelo Monsenhor
bochatas e o povo talvez não. estivesse j Dio go José de Souza Lima.
disposto a se privar do stritamente ne- j 

—missa ás 7 horas pelo padre José
cessario á sua subsistência, para encher 1 Raymundo Baptista.
o cofre da Câmara, que lhe não temi Menino lleus-missa ás4 1/2ho-

CRIME HlíDlONDO
ASSASSINO GAPRO

¦ ¦>$

A VICTIMA

"V. Loyola,

A0T08 RELIGIOSOS
DOMINGO, 18.

Matriz— missa conventual ás 9 horas

A velha Eugenia dormia a somuo sol-
to, na paz bucólica da sua modesta ca-
sinha, no Suloé, subúrbio desta cidade.
Alli, naquella pobre palhoça, á margem |
da estrada, a sua vida de sexagenária!
corria quiçá feliz. Ella evocava um pas- j d« Divino Crucificado, morria a pobre
sado remoto, quando a flor dos seus de-! velha Eugenia, victima desse eapro
eoito annos, rubra e cheirosa, lhe coloria assassino, que, a essa hora, estava, tal

rer mortalmente ferida, gritando por —
soccorro. Qh monstro, covarde como to-
dos os assassinos natos, fugiu. Ao che-
garem os visiuhòa, encontraram a po-
bre velha Eugenia, banhada em san-
güe, anciando, mal balbuciando pala-
vras quasi inintelligiveis.

Ainda teve tempo para declarar que
o assassino não fora pessoa sua conhe-
cida, mas que se o trouxessem á sua
presença ó conheceria, poi que tinha fi-
cado com suas feições repelleutes bem
gravadas na memória.

(No dia seguinte, 12, depois de ter
recebido o conforto dá Santa Religião

as faces de uns tons ro-.eos das alvora
das de abril—e sentia-se bem.

Ah !... no sei temp >!... Fora a cabo-
cia mais querida dnquullfi8 paragens!...
Ágil como a côrça, flexível comoa cau-

vez, planeando outro crime, mais hedi-
ondo ainda, coutando com a impuni-
dade.

A auetoridade p .licial fez corpo de
delicto e nisto ficaram as provideuci-

le graciosa do jasmim,—tioha na tez!fts • • • O criminoso é Uni* creatura ira-
a côr do jambo e nos long-ts e fartos! palpável; ninguém foi chamado á po-
cabellos a noite dos trópicos Dansava jlicia- Para averiguações; nenhuma deli-

dado mínima satisfação de como e em
que são gastos esses dinheiros.

Dahi o se recorrer a esse expediente,
para,disfarçando o plano e impressionar
bem o povo, amainando-lhe a fúria.

Ninguém mais apto para representar
uma tal comedia qiie osr. Mont'Alver
ne ; e, concertado que foi o negocio—
eil-o numa asafama digna de melhor
proveito, pintalgando a rua senador
Paula com alguns bicos de gaz, prorae-

ras pelo padre França Mello.
—missa às 6 horas pelo padre João

Alves.
—missa ás 6 horas pelo padre Can-

dido de Vasconcellos.
ISosArio—missa ás 7 horas pelo pa

dre Antônio de Lyra.

bem a baiana, ao som da viola, ca*>ta
uhulando,vestia saiasinha de chita ver-
molha e cabeção de rendas e cacundês.

Eva um gosto vel-a, assim, ternura,
quando a flor dos seus desoito annos, ru-
bra e cheirosa, lhe dava ás faces uns
tons roseos das alvoradas de abril.

gencia se fez até hoje, que nos conste.
No entanto, horas autos da jVerpe»

tração do crime, foi encontrado, dor-
mindo ao relentOj próximo á casa da
velha Eugenia, Raymundo de tal, co-
tiheeido por Raymuudo Xico. Vio-o
Vicente Bichú, que o reconhecendo, e

ALÁO LEGANTE

Agora estava velha, aíquebrada, ao suppondo-o embriagado, tirou a sella
peso de sessenta aunos. Tinham -se lhe do animal de sua montaria, que perto
apagado nas faces oa tons roseos das! e8tava atado á cerca, ê deitou-o no
alvoradas e os seus cabellos estavam mesmo cercado, dentro dn qual estava a

casa da vèlhiuha, onde mais tarde ti-
vera lugar o drama" que acabamos de
narrar. Acoutece que Raymundo XicO,

H-i ní.'-f«*J

ttendo ampliar a illuminação se não u. Maria Amalia Gomes Pereira, vir
á todasao menos ás prineipaes ruas daUunía consorte do nosso bom amigo sr.
cidade, garantindo a limpesa publica e , major João Albertino da Matta Pereira,
melhoramentos mil—inclusive arecon-j —No dia 15, oi ntel li gen te José Ma-
strucção do Mercado etc, etc. Era um*¦ rja. niQ0 do nosso respeitável amigo
nunca acabar de melhoramentos em pro particular, sr. coronel Domingos Deo-

reduzidos a flocos do neve.
Não era mais aquella cabocla querida

de outros tempos: simplesmente a ve-
4ha Eugeaia, estimada por todos osco-^»6 V'"ha diariamente á esta cidade

Fez annos no dia 12, a exma. snra.' nUecidos. Bôa e simples, vivia no seu vender capim, no dia seguinte ao em" * k " ' 'cantiiihojuctando 
pela vida, para, em í'18 se-'dera o monstruoso criaie não

messas á voz de soprano, para echoar
longe,—qual mais digno de uma terra
«orno a nossa, qual mais digno de ele-
var uo conceito de um povo o nome e
a confiança de quem os fizesses, qual j porvir.. mais merecedor do apoio—embora com

4ilgum sacrifício, — daquelles em cujo
peito ainda não se extinguiu de todo o
.togo santo do patriotismo.,

O povo, ás vezes, é ingênuo como
uma criauça. A palavra do sr. Mont'Al-
verne, tão fallida como o seu credito
commercial, Inspirou lhe algnma con-
4iança—ou fosse a sua bôa fé, o seu
nunca desmentido patriotismo, na es-
perança de que se fizessem os melho-
ramentos promettidos.

Era provável—diziam. A illuminação
já estava começada; na rua Senador
"Paula e praça do Mercado, á noite, vi-
*aovseja alguns bicos de gaza projec-
tarem luz, embora escassa, na escuri-
dade immensa da noite. E o povo co-
rneçou a pagar. O sr, Mont'Alverue jà
esfregava as mãos de contente, qua?í
desvairado de alegria, pela farta co-
lheita.

A aquelle que objectava pagar in-
-tegralmente o sr. Mont1Alverue fazia
abatimento, de 10, 20, 30,40 ou 507o -

'Queria liquidar... Sempre fôra homem
íde negócios...

Foi nessa oceasião -que esta folha er-
:gtte4i a voz e talou ao povo com leal-
dade, mostrando -lhe ^ue estava sendo
ludibriado, torpe e miseravelmente, por
am homem, cujos precedentes eram o
pjais lagraate attestado, a copia mais
authentica da sua incapacidade moral

cleciano de Albuquerque.
Aos anniversariantes enviamos sau-

daçoes com os votos por suas felicidades,
desejando-lhes vida longa e risonho

Coronel Sséas MLen.c3.es
Para suas fazendas, na zona sul do

Estado, seguiu o nosso prestigioso ami •
go sr. Coronel Antônio Enéas Pereira
Mendes, um dos caracteres mais firmes
desta terra, a serviço da causa que de-
tendemos na imprensa, em cuja jorna-
da, mais de uma vez, temos tido o pra^
zer de vel-o á vanguarda, mesmo nos
momentos mais difficeis, quando a ener •
gia e a força moral se fazem preeisas
para o completo triumpho do civismo e
da moral.

Desejamos lhe a mais prospera via-
gem e breve e feliz regresso.

graça de Deus, ganhar obocado e orno
lambinho 2om que cubria a nudez Ti-
nha duas filhas moças, nas quaes se

veio: mandou um-filho menor.
Nào queremos, com isso, dizer que

elle seja o auetor do bárbaro assassina-
revia. Eram a luz dos seus olhos, o seu tü da velha Eugenia, mas a policia de-
maior thezouro deste mundo. ve investigar, chamando á sua presença'Na noite de 10 para 11 do corrente, todos aquelles que, conhecedores do
as filhas foram á festa, ha casa do vi-, íact°. Pnáíam llj« trazer sobre elle os
sinho A velha Eugenia ficara sò, em j 

esclarecimentos preciso» para desvenda-
casa. Estava velha, não era mais defes-1.«©nto do mysterio... r ^ÍC:-?.:^
tas, já dera o que tinha de dar... No seu j 9 criminoso está abi mesmo. Procure-
tempo; sim: dansava a baiana e o coco 9 a Policia q«Ç o ha de eucontrar. Sem
como ninguém naquella redondeza toda.

* *
A lua, «a meiga confidente dás almas

apaixonadas», rolava «no engaste azul

fazer deligeiicia, sem investigar muito
é que nunca conseguirá constatar o au-
ctor-monstro desse drama hediondo.

Não punir os criminosos, que por ahi
pullulam e auermentam diariamente o

LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos para—
senhoras, phantasins e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

está recebendo o barateiro
Dutra Mendes

Preços sem competência!
Todos a»o se-cç aor-ecLluacLo

estabelecimento que 3erão
-BEM SERVIDOS-

-SOBKA.L-PRAÇA. DO MERCADO-
(Bandeira ííucarnada)

do velho firraamentoi/A velha Euge-|8eu ne^ro activ0 á sombra conjemIia.
nia, depois de ter batido a cinsa da ul- vej dji i^buni&dé é aguçar indirecta
tima cáximbada de fumo, saboreada ao
luar, entrou, fez suas orações diante de
um registo do Sagrado Coração de Ma-
ria, persini-u-se, deitou-se e, dahi a
pouco dormia o somno tranquillo de
quem nào deve nem tem iuiioigós nes-
te mundo.

mente os iustinetos maus dessas feras
semi-humanas. "V. XiO^rola.

CIRURGIÃO DENTISTA

Foi quando se approximou do seu Consultas das 8 Ás 1Ú 1/2 b das 12 Ás 4.
leito, depois de ter violado a porta, cu-

Para o sertão seguiu o nosso presa-
do amigo major Diogo Comes Parente,
a quem desejamos bôa viagem.

ja entrada forçara, a fera, lubrica ô
perversa. 7

A velha accordou entre as duas te-
nazes callosas de suas mãos criminosas.
Quiz pedir soccorro: o monstro amea- „ .,. %
çou-a, brandindo a lamina afiada de um Com SUa exma. família Che-
punhal. gou hontem de ÍS. Quiteria, o

-Se falar mato a... M\< nogso amjgo GodÒfredO Rodri-
Depois de ter cevado naquella pobre ¦ "

creatura indefesa os seus desejos bes- j glies,
tiaes, cravou-lhe o punhal abaixo do | r SaudaOlOl OS.
estômago! A pobre victima ergueu-se
e luetou, lueta desigual, como essa que
as vezos presenciamos, da rola a deba- í FaiCÍ:c,e F_ Llixii.ax-es leoolo-
ter-se com as azas, tentando fugir ás na Po^tru-g-u-ez, Focaia.oesB e
garras afiadas do gavião voraz. Afinal, Geograph.iana casa de 3uaresi-
poude safar-se, milagrosamente, e cor- dencia á rua Boa-Vlsta*

m

ANCHADO
-•



líNHA GARTEIM
Voc_is me con%«c«__# 1 .U;i
Nâo admira, leitora, que -eu, &f<jje

oeura_thenicoco_oo e»tou. comece esta
.palestra com essa .phmse de -earnavai
mal educado.
:, Não admira, {ío-rque, «eíta maii-iã, pa-

lavra de honra, leitora, estou com o eys-
tema nervoso que e uma lastima.

:H5sta vide artificial que a senhora dona
dviiieaefco impõe ao homem, cá da cida- '
de, apertando-lhe os pés cheios de «ai-
los nem Walk Ovbr de trinta <_ cinco
-•mil-róis, esforçando-o num colarinho de
.finfoo de cinco <eeutÍQ_et_ti|tíle altura, «,
como ,e ieto ja nâo _098^___artyrio bas-
tante, pondo-lhe mais por cima uma tal
de gravata, metteudo-o num costume de
casimirà grossa, numa estação como a
que estamos atravessando, dando-lhe a
corner guisados adubadissimos, com queiiluda o paladar e escangalhe o estorna
t_o, dando-lhe a beber esse famoso licor
de lupule, ou esse tal de Macieira, que-ainda é peior, pondo-lhe na bocea esse

SOLIDÃO

ÜLevade -por rae_ orgulho caprichoso,
'Fui, alia noite, saciar me da triste.a:
Transpus pétreos collosaoB, corajoso,
Mò que levei ao fim a minha empresa.

Noa consfin. do horisonte nebuloso
A hu se embebra. A natureza .
Exalando um gemido lamentos o.,
Soletrava o seu verbo âe grande»».

Calou ao o grillo, emmudeceu o Vento.
Um tri.tissitno silencie dominava
A terra, o ar_ o Marabrio armamento.

—irmSo da noite—meu coração folgava
Saturado de trietesa, O -pensamento
AV mais sombrias regiões voava.

MB_____fc_______B_____»_a»0^^

VlXjT_5__MIDO

FidalgO-1908 A^MKiDà JUNÍOK.

Paios aertões vagueia «m cavalheiro
De autamatica tirmoca e mal vestido:
Tem fumos—d* pliilosopiio atrevido;
Tem yíhos—<de poeta e _. roceiro:

Na» batalhas de Cupido foi vezeiro,
Mas sempre foi das dama» eaquecid»;
Ao mesmo temo— sempre delia» f i querido.
Por ser um, doa seus incauto», pregoeiro-'

Ousado canta, quando a veia pulu:
Ora,—abatido, se lamenta e chora !
Ora,—exaltado>6 arrebata e se estimula 2-. .... . ',.'•;. '.: .:.', . ,' .... -./'.', .•

¦ :¦¦¦ ',... 
..¦¦.-¦¦ \ 

'

De tudo que é grande e bello ae enamora:
A lu_, o amor, o céu quando se a.uia; y
E, assim, vai daado pelo mundo a fora.

Fidalgo-_9< 8. Iktwwx JÚNIOR

MO MUITO!...;

• Aos que fingem n&o com-
prehender a nossa censura á
Gamara, pelo facto de ter co-
meçado por onde devia aca«
bar,—é sem probabilidade ie
êxito,—pedimos de lançar um
golpe de vista para o cisqueiro
a que está redusida a cidade
e perguntamos, se melhor não
seria conservai-a mais ou ene-
noá asseiada e, de alguma tór-
ma, illuminada, a se estar dis-
pendendo essas economias ac-
cumuladas em três longos au-
nos, em serviços adiaveis, por
sua natureza?- '¦àl.pÂ

B- cisco muito, por todos os
cantos. Isto, além de prfijudi-
ciai á saúde, impressiona mal
a quem; de outras terras, vier.
conhecer a nossa, e aqui _e
demorar, a negocio ou a pas-
8610. :u • r**~rr,* ***> Xp ^>! m'

O:pause conhece épela casca,
a. a casca da nossa tradiecio-
nal cidade está muito suja,
precisando de limpesa.

Nâo conhecemos bem quaes
as attribuições conferidas ao
sr: Inspector da Hygiene, mas,
em todo caso, fasemos-lhe um

que usa pince-nez e tem tomaeas de amigo um egnal, jamais^ inconWional 8efea8^â0 K,.,drif[u«8 O novetiario correu appello, COnCÍtando-0, 86 for

João Barbosa
k

/TV *'O caracter é pedra de toque, pela
qual se aferem as individualidades. Co-
mo o ouro ãe lei elle é metal nao sus-

le NicotVert» viía artificial aue a »e- l_t.. T_ _ T P . 
' "

i . ... .* , , essências o são das damas de ente.:aora dona cmiisação nos impoz, lei-| w ¦ . . r ¦ • - ¦ • . »ra ua u . i.. «j i j v _ r oi isto, que ahi fica, o que nos veio ,,.4ora, e nm íornudavel canudo, para não Q. „_„._'J. -. . \..-™--r t bom aco hi!•'.„„„,.. ». ao pensamento, ao traçar-mos o nomeíiiaet Bupplicio... j *•____> __ • _ j _de João Barbosa, como epigraphe deltas

ITAPIPOCA
Depoii* de prolongada.fla_eneia, venho

hoje oceuparuma coluinua do «Hebate»,
na certesa de que este esfurçado propu •
gnador da causa dos opprimidos do (V
ará não me negará em suas colnmnas o

m acolhimento que sempre tive.
O assumpto da miaàiva de hoje seráipnliei.

B, aindap or cima de tudo, ter a g^ente ^Q™ l^vlSE^'S8^on_^ 
'•nma p£,,id« ^#1^*°^ W^&**

ÍÊÉ&RiffF ."' ¦_* TI Peteotes, ,,«r_ felarmo. do companheiro I nossa Exeel?_8„b,r_na, a Renhia da,
^uterrar._e-l_ie nas «ntranhas «to..á:LaM ',. . . ... M*r . _'ll«rcís, que terminou no dia 24 do
fressura1'!

__, por contra peso, o olhar meloso
•Ào nosso

que nos tem ajudado a levar ao Calvário
esta cruz comtudo, nào somos os maioj rente

cor-

No dia 14 do corrente, ás 5 horas da
_£S£ IZL i muTai «aspeitos; e até, porque uaoaffirmal o?i. W "m " "W? .

. ¦_.._»__ Z? _^_ _*•"* i 
" ' -o fademos com &__f desvanecimeato, I ««ie. fónio» agnuUf. »mot«. ôespertado,

t. íliT. mÍ!.V. 7 ; „" P»r.oem«itis.im. o apreciamos, t8nto P«-l«» <«rtes e repot.08. bada »<tas do .mo

$&ÍW V*»»*» á<'1,«a_„q_alq_oro_tro,q«emai.ooueira,rda 
fUtm' 

«=»ny.daudo os hè.s a acam-

,? ,,- _ -_¦ ¦• í«em para isso empregarmos a Íi.._j_,! Paah,are10[«;«""«»»« »» Padroeira,
Horror 1 leitora.-horror dos íborroresr rauit0 menos querendo proval-o num q«« «>•_»•« ^ jercwr as principaes
B por falar no coronel, (HonfAlverne,' acto irreflectido, que nos colloque em^VT'1 ? virin, foi erguida ao

íá se vô), cUegou-me hoje aqui o Ma- posição desvantajosa perante Óuá.iní-ou-^^í^0^ucel Piráo, aquelle rapasinho elegante, pei.aute elle próprio; que quer ter no ™T d" bSdj • m,^ltóa A° mReStr0
aue usa nince-nez e tem íumacas d« ««;.-« „«_ __-__.„i :A ___._.__j____.___i beoastiao Kodriíjues O no
voeta, chegou-me aqui e disse-me, es- |amoTgavel ^tõdosos^ns.""^""^"""""""! H^^âí^0^^^!f^^^ p088Ível. de intervir 110 90nteudeudo-me os cinco dedos, que eu! Seguindo pai* Santa Quiteria, onde f.8- ^0,te8 " .ndo8 e vélú^ U*m 

%ar^ «do de faser WnMr &*£ fal.apertei num shàk-hands vigorosíssimo t curta será a _ua demora, o coronélJofto ^?'#? íavam Um "ffolfcp marttVllhf>8° • ! 9# -lS6r C0T n^U e5)S* íal'
-Sabes, Cío-w.que o povo acaba de, Barbosa de Paula Pessoa deixa nesta e ««Preheudeote. | ta, tftO grave quartíO COlldei-l-

irismâr o coronel __tont'ÂlvArne com __¦__«_,. -i  u_ i __.i_«j ! *" dia 20. ás 10 horas da manhan, navel.chnsmar o coronel MonfAlveme com o casa claro impreenchivel, valeudo-nos' , dla 20L aa.10 horaf díl manhan>
.«uggestivo titulo de Macambira II % a Certe„a de que por muitos dias não S>vVnf,r . be«zlineuto á* imagem den ¦ seremos 

privados da sua bôa companhia, ^"J? LaAz,ia' ofiTerecida pelo Major Ber-
e nem do seu auxilio oa» pugnas, onde °ardl.no A,!e8 d? Mello» sagaiudo se
é elle combatente valoro, valendo por 

d?po" a .««•» «^«ne» celebrada pel.
fi e por uma familia de tradições ho»-! !,l.",tr8 ^dre Porto, que, oecupando a
rosMecujo uome elle é digno repre* 1trlb?a 

8„Srada; 
^orreii 

brilhaute-
Q_,«#-„«^ (mente sobre a festa do dia Depois Ida

•Possivel, homem 1. ..
—Sim, mas com a difterenca, aqui

para nés, de que, o Macambira I, da
Meruoca, ò professor aposentado, in-
tendente, collector, tabellião, offi Mal de
justiça, sachristão, tenente da briosa,
etc, etc, etc, eo coronel MonfAlverne
è simplesmente, secretario da Câmara,
industrial de actas e negociante partido,
que deixou muita gente em pedaços...—Mas, seu Manoel Pirão, você tem
sempre cada uma!...

—Sim e nàol
v _/T*Como ?.,.

—Sim, porque lhe estou disendo o
que vi; e «âo, porque a invenção não é
minha:— é do Povo.

E lá se foi o Manoel e aqui deixo, I
leitora, em letra redonda, a nossa pa-
lestra, sem lhe aUgmeutar uma vírgula

sen tante.
Bôa viagem.

_3x_LÓSbS __Til_t__o ;. i"

D«p(' ultima novena, procedeu-se o leilão, que
| produxio optimo reMilrado.
I

De Camocim esteve entro nós, a paií-seio, eom suà-.jpxma. familÍA, o Sr A, Li,
Aguiar, agente da estaçfto central.

Oi-atoá por sua visita.

Oedulaa iraisas

A negocio de seu particular,interesse actos revestidos do maior explend.-r.
seguiu para o interior do Estadoo nosso No correr d'estas linhas nào p-dei
joven amigo A Euéas Filho,

Bôa viagem.

A policia do Kio tem (eito apprehott.
Nod_a24teveüiÍ3_acitufada, proeis?ao' são de grande quantidade de cédula*

e benção dí> Santíssimo, sendo todos estes í íalsas de 200|000 da IÒV eàüíunpa. se-
rie A. ip

^WWfVH*"

Quem desejar uma gravata á ultima
l e um chapéu de palha up to date pro
(cure na Casa Estbblla.

Bacpoeiçào 2_>Ta>o±0-__a»l
Consta que a exposisao na-

"BVOLU-ÇÀO"

p-demos _=_=_deixar de consignar um voto de expresi- j De Mawapê. a negocio,. cr?mmerf.iaeg,
vo louvor ao Kevrd. Padre Porto, o j esteve entre ni'>.. o no.so amigo major .f\
virtuosiàsimo levita, enjog peregriúas
virtudes...faseui-uo um dos mais bellos
orna men tos do clero cearense. Nào me-
nos di^no dos nossos louvoure. tornou se

Felinto de Aguiar,

A passeio s .'gúirajn f>ara Be!ê_i dó
Pará os n» 8808 tespeitavei- amidos coro-

Neutra entre os partidos, coisa que ^e em aCCOrdo COfÜ a Casaintelismente não existe, neste paiz. ap- T1 _ .
pareceu sabbado passado a Eooiuçto sob, Broock, que pretende expio -
a direcção do sr. V. Rodrigues Santos,' rar por SUa COnta a expOSÍÇ&0
meço de alma grande, do numero dos! estabelecendo alli diversões

cional ficará aberta até abril 8aa' ^"^'^«'o-hos, mau uma ve_,
com este triumpho da santa religião do

próximo, caso o governo en- 6

o encarregado da festa, Uoronel Anas-( nel João Felippe da Frota e ;u>ájor Jo*4
tacio Alves, pela bôa regularidade e da Paschoa Louretto.
máximo escrúpulo com que ne houve no
desempenho de tão nobre e piedosa mis-

ainda n?ío conhecidas entre
nós.

poucos que não vivem tão somento do
pouco que se mastigat mas do muito que
se aspira ese apura pelas idéas, illumi-
nadas pelo estudo.

Ha de encontrar, com certeia, no seu Em S. Maria, Rio Grande do Snl,
camiuho, muitos patifes mascarados, para reuniu se o congresso democrático, pre-lhe darem dentadas. Isedido pelo dr. Assis Brasil, que leu

Faça, porém, da penna bordão e do exteusissimo programma. Terminada es-

Divino Nasareno.

28-9-908.
SlMÃO D' S SanT 8.

_v__et_?çt_il Ijoi_L_cetto
Para Belém 4p Pará j-eguiu: èom sua

exm\ familia, o no8s»o conterrâneo e
amigo, sr. Marcai Louretto, que, naquel-
Ia praça vai procurar coHocação, no com
mercio.

Dispondo de longa pratica e habili-
tações bastantes, desse ramo de trabalho,
fácil lhe será, com cèiteza. collocar-se

OTíü M,i_

^s^f^m^ãm^ãm-^m^m^mfSXWWm^^Mna barriga,—o único orgam que repre- j rectoria, sendo eleito presideute da
senta dessa gente o pensamento e a ' commissão central o dr Fernaudo Ab-
vida... bott. 'r:f. r:.

Nào invejamos a sorte que o aguarda .•.;! .., ¦—— um>;\ v
nesse ousado commettimento, mas nem Confirma a imprensa londrina a ao-

m:. ___:___Riisr_____:o

Dá. ooaxsxi._.te_a d__s 8 á.s _.o
tvo-ras dLa 3___a.__.lxai, e de 1

âis 3 <3Lai barde, _a_a» ,."PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HOR A.

Aooeita-oa ta»___Ll3e____ _eji<_i-r*a os 2po_c__tos a ex-v-±dLos pe-Ia BJstx-aicia. de Perrode
¦ ,; fc-9__x*_-i.!

Dr. Ribeiro da Frota
IvIHIDIOCD

Consultas,a de 3 áa 1.0 da maiiM"na
pharmacia iungbl;'
Chamados'a qualquer hora

"i

mm «eivamos 
Ja 

d_86j_r lhe pro- ti<__ de q«ia .R_pBUi<a Argentina es- ;,citl_céitoi, aqai externado».Uugada vida de utilidade para o publi- tá negociando um avultado empréstimo' i
bliço, para quem nunca sobra a luz dá para a compra de grandes vasos de
ítnpreasa bem orientada e erííerio.a. guerra.

tanto, serem mui bem aproveitadas as
suas aptidões. E' quanto de coração de-
sejamos ao conterrâneo que daqui partiu, | Acceita tambam chamados para 08
i.to porque os seus predicados ool-o! 'ogaras servidos pela estrada' defér-
merecem e elle não desmentirá os nossos I r0 e Papa 03 P^xiríío â esta cidade.

:__! i COMPRA SE uma ou duas casas po-Nesta Emprhza i-mprime-se cartões quenas-, nesta cidade. Quem as tiv*.
Um cin-.o atiuufc _. * para vender appareça uesta redacção.

ít

"¦'¦¦ :--r__3_aa

ANCHADO
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"->- ¦ w* ___ Miaim.hnrrt 
* nrninn a .. nA^t-.í J~ rn„„jA ! B/illTIlJ 1 PI A flT O A RflOPiniOrJDor. Tl3Le"fc>aj70.o Barretbo

'Depois de alguns dias enti é nós, se -
jguiu f ara Belém, o illustre d*. filp-imi-
condas Thebano Barretto, «ngenheiro
^militar, que, em visita á sua venerou d a j

rüüLlüH
io Gahir da Tarde i m

, ) (A' Simpática Prima Olvmima Mag-alhaXiw)
O-RáiTIDÃO . j Egta é a hora triste que povoa o nos-

Convalesceu te da moléstia grave que 
' so pensamento de nítida* figuras, as

¦me trouxe preso ao leito por muitos quaes vão tornando cores um tanto car-

ÉllMlilÉl
QUlTAÇÃO DO PECÚLIO N. 28*.

Rs.:1:371$000A; '

Poi pago hontem na thesou-
^rogenitôra, aqui esteve a passeio. 'TOe 

trouxe preso ao leito por muitos quaes vao tomanao cores um ia neo car- • "VA- , .-,, ,.
Bem digno da farda do glorioso exer- ^.^ ^ mm pm<iiyQ dever, hoje que ; regadas, sé transformando era saudades rana (Ia SOClBüade a qaantia

-«ito brasileiro é o hrioso soldado e, por tejiz'meute camiuho para útn completo e essas èm lagrimas sentidas. j (Je mn. COIltO tresentOS, Seten-
asso mesmo, da nossa «stima e consi- Tegtabeieci mento .—graças aos icuidá dos! Alli ao cahir do crepúsculo éahora' um mil reis a baneficia-«deraçãu, $or suas maneiras captivautes, ^g meus Qi8tinct0s amigos Di%. M, Ma-IsubUme, das. saudades, das raaguase dos ^ . 

'\"n ^ 
ÓW«>ajomo por sua independência de caracter rjnU0i medico assistente, e Ribeiro da sòffrimeutos daquelles que suspiram au ; fia V, Mana TIO OarmO 1 ler-

4 educação cívica. , fva^ seu auxiliar,—que com uma so-1 sente da terra quirida, ou de pessoas.' j%Aimportância liquida dó pè?
Temperamento de patriota aliiado á j^itudè inexeedivel empregaram todos a, quem dedicamos a vida do nossa vida. cuij0 a oue tinha direito emsuma verdadeira convicção republicana, og reciirsos ao alcauee da. sciéncia,para ; Nesta hora bemdicta do morrer do ^ .. -} a, a., .

«o dr. rThebano fala da causa democra- Mivai..mea vida^virá imprensa, agra-^ dia, a terra como que possuída de im- COnseqtieUCia ÜO CalleCimentO
«tica com ^enthusiasmo, sentindo que os ^eGeti fo iutimo do coração, em meu mensa tr-istesa, manda uma prece fer- de S6U mando Eduardo Piér-
¦*ra'átts governos lhe estejam desviando norae e Gm nome do minha familia, osl vorosa ao nosso creador, emquanto a |^ octorridò eill S. Alina UÓ
^a rota traçada por Constante peíloiu- 8ervj^)S qU6 mtí pre8taram esses dous' naturesá1* inteira paresse adormecida, '' ,' Q , \ 

' 
,

_.:_x_ Ai...,.t,n*i Jn^ávifn Am lint-rimAn- >ü u..... j„ a*..j:„:»„ u..™ /.« I.. ««, u^aaná oi,naa aanfam na travos amar- Q.19»' • 06 oLCemorO p. paSSau.0.wi<Jío «aarechál de Ferio, em detrimen- iuustreg cultores da. Medicina, bem co-.| e as nossas almas sentem os
sto do «nome brasileiro, e de seu conceito ! J J- ~....-..j..

perante os povos cultos.
Gratos por suas despedidas dosej

•mos-lhe béa viagem.

}P" illustrès cultores da. Medicina, bem co-je as nossas almas sentem os travos amar- dia 7 de teetembro p. paSSadO.
"t0 mo a todos os amigos e a quantos me ; gos da saudade, evocando a imagem do O S0CÍ0 Ora^faliecido foi ÍHS-
. 'visitaram na minha moléstia, confessan- passado atravéz de tantas cousas que o crjp^Q em 1°/de Janeiro de
Ja" do-me profundamente penhorado ás pro. tempo consumiu. 'mÂo ^ ^^«fi.ik ,í„ «rt,^ r>«profundamente pennoraao as pro

vas de consideração e estima, que me
foram dispensadas, nesses dias ;dè do-

, Quando o arrebol vai se colorindo de 1903 e CSDtriblliu C0111 Rs.
._^ j- foram dispensadas, nesses aias;ae ao-jvariegadas tiutas, jà o manto melan- 93:000. - '

Visitou-nos o nosso amigo Ignacio lorosos soffrvmentos, pedindo; ao mesmo |choíico da noite aparece no horisonte; A gOCÍedade tem pa^O àtè
Custodio de Azevedo, da Jaybara. tempo, permissão para declinar-lhes os ;.e pouco a pouco vem se estendendo . ^^..^ MQ im^nlanr»ia.

nomes, «igual de que não os esqueci deixando tudo em trevas, trasendo éter- llOje peCUHOb na ímpOlüanCl»
nem esquecerei jamais. na nostalgia ao coração daquelles que' de rs. 32:493$000."" ' " sentem o martyrio de uma ausência OamOCioi, 11 de Outubro

longa.. ! , :
U sino das ermidadas numa vó^, plan-. Cie 1 Jyo..;•-. -

gente annunciam a hora sagrada do
Angelus, o, os pássaros nacampina, era

A passeio seguiu para Belém o nos
-so amigo &v. Francisco Frota Menezes.

Bôa viagem, . : A

O SiicafiTARio,;

Foram elles:-Padre 'Fortunato Al-
ves Linhares, Padre í)r.. Jofé Tupy-
nambá da Frota, Padre José Raymun-

Ei>airLi3xoxLd.tíiS 1/CexLd.es ^0 Baptista, Padre João Evangelista
ií «ú «rtv,a faliamontft í»m'Alves, Dr, Epaminondas Thebano Bar- i\ ngei us, c os pussurua ua uiiuipnm, i-m . 7 rr „Já se acha telismeute em - 

^Dv ^ Julio de Almeida Eou. barfd(,s multieo;.es vofim. procurando «s Antônio Eorqao de Vasconcellos,
-COnvaleSCenciada enfermiJade • 

te ^r Guilherme de Souza Pinto, Dr. altasiranças e de lá n'ura cnitcerto har- «^— __-
^que O prOStOU por lOngOS dias João Francisco do Monte, Coronel João monioso de poesia i caut.a|oram alegre- ..-..- ^--—^

li nAQcn dpdiVflfln fi liem ami-! Barbosa^ de Paula Pessoa, Majot Manoel mente.
O nOSSO deaieaaO O WOm dUU 

^ Püüt66 Frauco Maaoel. ^rth„ da | Saudades, tristes amigas, que povoam. -_ -. . ^ An D ae rentes frauco, ívif
gO major m üpaminOnuaS r. Frotaj Ma-r Manoel Osterno Cavalcan
MeildeS.' I*e» Coronel Alexandre Soares, Major

Levamos lhe. nestas linhas, j Joaquim d-Autóde pmAipr. a«-
v . ^n ¦ tomo Lourenço Gomes, Capitão J?ran«

OS nOSSOS parabéns, eXtenSIVOS cígco ^^0 ^ ponte, Coronel José
sâ SUa exm\ familia. Hercilio Lopes Cavalcante, Major An-

tonio Manoel 'Lopes Cavalcante, Major

Seguiu quinta-feira para a j Ç«^ Furtado de Mendonça, Coronel
seguiu fr r. ^ Antônio Mont'Alverne, Francisco Pe-

«apitai do Para, onde vai es-!tronilllo Gomeg Coêlhó> José Colombo
tudar humanidades, O nOSSO' Cialdini, V. Loyola, Major Francisco
i o ven conterrâneo. Laffitte Bar- Rodrigo do» Santoí, Major Raymu|vdo
'.;,,,. . «í^,^ Donizetti Gondim, José Ignacio Filho,
retto, que foi durante algum • ¦? • —
tempo um auxiliar desta «Em

AGHAUEGIMEiVTO

Francisco de Albuquerque
Rodrigues e sua familia, eo âmbito diserto de mèu coração,—por ,

que nôsta hora triste nâooaniquiliam ? ,; rvrnlina 
"Rihpirn 

WüÀ\ nova
empregai o ultimo de vossas forças e UirOimà tílOeiIO, {U ina), a^ia
terminai essa missão cruel,

presa»,desempeiiliando-sè sem-
pre com muita correcçâo.

Desejamos-lhe bôa viagem
<e futuro condigno. ;v

FA1 IJGC1MENT OS

Victima de antigos padecimentos, íal-
leceu nesta cidade, domingo, 11 do cor-
Tente, a exma. snra. d. Maria. Adelaide
Ribeiro da Silva, oriunda de respeita^

vyel familia desta terra. ;, (,
Baldados foram os esforços emprega^

dos para salvar-lhe a vida, por aquel

decem sinceramente ás pes-
. soas que acompanharam áo

«Minh'alma se concentra, uma poesia f>pm;tpri0 O • pj,fln^io00 na rpq,immonsa me veste o coração e. comoo CemiteilO O.. lVUnvlSCO OS res-

viandante cansado já}, [ que, os últimos tOS. mortaes de d < Maria Ade-
gemidos, do dia ao-ouvir as gargalhadas ^|^ Ribeiro da Silva, bem
da noite aue vem perto, com a fronte ^ -.¦ a. •
macorada, qaari a cahú nopeito qu^ro COmO á, que assistiram aS (DIS-

...w descançar,-òiho para além, prosto-me sas•. que mandaram celebrar
lho, é. margem desse caminho da vida, per- pej0 rep0HS0 eterno de SUa ál-
ris -.' corrido com os olhos voltados para o .

Uia. . . ,-:.,,; Y^A-:^Alberto Amaral, Major Joaquim Aris- {corrido .com os olhos voltados pa
tides; d'Albuquerque, Major Julio X. de I azul e o pen?amento.no passado, - assim
Aragão, Capitão 

^Jòsé 
Frederico de Al -1 ouvis álguem , quê já ouvi è que nào A todas li y potll CCam a SÜa. ....... «,_.:._ u««i:„*„ a.,-.. ;.t ' reconhecida gratidão,. .

Sobral, 14 de Outubro de 908;
*. 

¦ - 

.

buquerque, Major Francisco Felioto
d'Aguiar, Major Rozendo Augusto de
Siqueira, Zfferino Alves de Souza,
Francisco Getiario de Souza, José Urias
da Costa, José Pedro Soares, José Go-
mes Parente, CuBtodio de Araújo Lima,
João de Maria Linhares, José Domiu-
gues da Silva, Major Alipio Severino
Duarte, Eustachio Cavalcante,
Gonzaga Cavalcante,1 A: Le.op<
Silva, Major Antônio Nogueira Borges,
Coronel João Mendes de Vasconcellos,
Raymundo Lopes de Vasconcellos, Ma-
jor Raphael Hermano de Vasconcellos,
José Joaquim de Mesquita, José Fer-

| reira de Vasconcellos, Bruno Alves,

ouço mais!.. •
Juventimo Magalhães,

Em Viagem -Sobra 1-1908.

Áo Sr Bento de Moura Ferreira. Antônio Rangel do Nasci-
8ve"^ "Tendo lido no jornal «o Âcarahut de mento arrenda no Córrego da
lido daIlA.à,° corr?rite' »m èÍ?Ató V^nóiiça uma rxceliente vasante
n . 'rígido e assignado pelo Sr. B>jnto dei , \, •TinrcrA». p _ p e um cercado reformado a

fio farpado e macieira, inèlú-

UV» paia om.».». -".« - ¦¦-- p -i \ YQlViX Ut3 V.ttBCUUUCIIUB,- UIUUU «'»<J'

les que a estimavam, consagrando-lhe ^ntero de Castro, José Domingues Fi-
amizade sincera e desinteressada, sah- ^g., jogé Donizetti, Euripedes Ferreira
entando-se entre estes o nosso re?pei-: Gomes,- Coronel Estanisláu Lúcio C.

Frota; Gentil Ferreira Gomes* Adal-
 __ __. nosso

tavel amigo.sr. coronel Francisco de Al
buquerque Rodrigues, e sua exma. fa-

Moura Ferreira, véuho responder.
Disendo S. fi. que ia esclarecer-me

sobre a questão da cacimba da «Lagoa
Salgada,» esperava que em seguida
desse explicações proveitosas e reba-
tegse os argumentos- dos meus esçriptos

sive.uma casa, que precisa
de reparos na frente e no ai-
pendre, tendo este uma parte
desabada, devido a se têr

horto Paiva, José do Amaral. Victor de
milia, em cujo lar a finada encontrou paula peg3ôa,;-Major Diogo Gomes Pa
sempre carinhoso agasalho, até os seus_rente) prancjBC0« protã Junier, José
momentos derradeiros. í Alarico dá.. Frota,- Major Lauriano Ma-

D. Maria Adelaide teve por genito-;^ Souza Lima, familia Almeida Mon-
res o sr. José Alves Ribeiro da Silva e . te famjiia Dr. Vicente Gesario Ferreira
gua mulher, d. Ignez Jesuiua Ribeiro QnmeB| familia Poinpilio de Araújo, fa-

-da Silva, já fallecidos. Morreu com 69 mi)ia Arauj0 fèfàfá familia Xavier
ánnos de idade e gosava de muita es- 

j Np^jieifá, familia Monte Coelho, mmi-
tima e consideração no circulo de suas?lia Pegsôa de Maria LyrH> fatnilia Se-
ralações, onde as suas virtudes pessoaes; „•„„ A f/.cA A» Sihr« A.tórriilik Ferreira

anteriores.
Entretanto, começou dizendo que ia ,

esclarecer e .... . engasgou se, nada, partido UOia traVCSSa de Car
mais disse. níàÜba.

Si S. S (ou, qualquer dos outros) quer

relações, onde as suas virtudes pessoaes j
conquistaram-lhe amizades respeitosas.

Damos pêsames á sua irmã, d. Caro-
lina Ribeiro, e ao sr. coronel Albuquer-
.que Rodrigues e sua exma. familia.

«Paz á sua alma.

Extracto «Jàponeza», caixa de veiu-
vao.-sò existe na Casa Estrella. de

Antônio Mendes.

veriano José da Silva e familia Ferreira
da Poote. ;

A todos eu agradeço e offereço os
meus prestimos.

Sobral, 14 de Outubro de 1908.
" F. Epaminondas P. Mendes.

PÀK\. AÜlSTOlllA

Outro sim, offerece aquém
propor uma acção para provar que nao PnmnP-ai- filia os^k dí>sou proprietário da tal cacimba, que, qUlZÇr COmprai SUa CdSa ae

po dizer do próprio Sr Bento e outros, morada, á ma Aurora, nesta
«ESTÁ NA COMPLETA INDEPENDÊNCIA DE 

'g$$M 
CUJOS eOlUmÕdOS DO'

suas terras» pode lazél o que eu es- ' •' • j
pé™ pr„var que a tiwk, está d0, meu derao ser examinados por
lado. Quem julgnu~se prejudicado^ com quem a pretender.
o serviço que fiz, que proponha a ac- |^ g áQ qA^^ ^ {m
ção. A num nao. cabe inicial a e sim a
quem dispõe, na Capital, de terrível
advogado que não perde causa.

: Antônio'Rangel du Nascimento.

Acarahú, 3 de Outudi-o do 1908.
João Domingues Regadas A

* La Corrida'» de Èd. Pinaud, a rai -
nha das essências, recebeu o Antônio
Mendes agora mesmo.

j Cbama-se Jo^íi Frederico Per,--- J
reira Piinchtcl.o presidente da Ca-

«iíouquet <lo l^radis», extracto mara de Sobral quo t|à lia três an-

4e primeiríssima—procurem na aíama- «os não cia a lei do -Oi-yanicnlo

da—C asa Estrella. ,,. Não esqueçam.

Roger & Gallet, - «Vencedor»—uma
especialidade da «Casa Estrella».

CIGARROS 1VENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses .afama dos. cigarros ,

—eom ponta <le eortiea--
FABRICADOS CiiM FUMOS ESPECIAES. .

Além (ia sua boa qualidade: 7=SÃO HYGlENIOOS =
ÚNICO FABRICANTE

JPliílOO^CLeiíLO GrO30Q.es-
—FortaleKa—12—Praça do Ferreira—12—

«Royal Cyciàmon» Houbigaut -ven-

(3 -4)'de o Antônio Mendes.
Nesta Empreza imprime-se cartões

em cinco miuutos.

¦
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HOTEL-HÜFiriO

". 
ARMAZÉM DE FAZEIiDAIEMIUDEZAS

.;-, \\A:'..—v:__c_>ffDA-3-es-^
•..'.: A ,-:-A- .¦ .-..¦ : Aí^AAA' -, :{Í'4a< • .

•"".'•' ,'f.'i_J* - ¦ i :¦.'•',

, .*;

'm

H3_a_:celleiXLt©s corraxaocLos.
Local arejado e no centro da. cidade.

Mesa bem prcpara'da e acceiadissima.
Preços módicos

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

«HOTEL SOBRALENSE»
—cLe>-

0, 
"MiRfHAIíHW 

1IÜP
-QUA ATOS CONFORTÁVEIS- *

mesa variada e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBKAL

Uelofpos—• ChaBet -para pare-
de, vende-se em casa de

M. Ártliür.

SOBRÀL-.-LABG0 DO ROSARiO-SfflRAL M: Gialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.

^'•:r«P-««_awa__e5íow»!«s3_»a^^

(.V

ay . ' y -'yy' '¦. ¦ ¦¦'."-" A. > . í"f ,•¦¦¦ A

1

»r
ílilllllUuu fíil.tiii

do phariíiaceútico chimiço

i
;para evitar as faleiíicações o fabricante dos acreditados Gi-
garros Z!G""ZâG—addicionou a cada maço de cigarros uma

Piteira eom a seguinte inscripçâo em letras pretas :

\Ài-"Philomsno Somes'
Portanto para não serem .Iludidos peçam :§!¦§;

cigarros ZíG-Z4G-com-Pit8Íra
Único Fabricante, com marca registrada no Brazii—

PHILOMENO GOMES
12 Praça do Ferreira I\T. 12 Fortaleza.--

IO 13D WTI^T7.A
José Pedro Soares Sobrinho tem aher

io seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde. \'

Esgtüào de linho muito fino, vende-'se em casa de
M. Irthiuv

ADVOGADO
t$osé ^adaíeante ffif/w,

i acL-voga _o.as Ooraaroas cLe
! SoTD-ra»!, <3-:e*3:r_.,ja.^ "Viçosa,
S_-.Benedioto-Ipüe .Cratheúa, poien-
dó- sor procurado em sua residência

n.ai "Vxllai cio I-"t>ia»-pi_a.ai

.JOÃO DA SILVA SíLVEIÍk
Approvado pela Exma. Junta dé Ilygieiie dof:Rip de Janeiro e premiado

nas gran-fe Exposições de Ghigago 1893—-
Estado do Rio Grande Sul 1901. '

E' um poderoso/ . . ¦!$ .'- '^¦^ly^y^^y mm .!-:¦•<¦¦;.: ¦.--';,
Anti-syphilitieo ,

¦ ';¦ tflM:y^0y.; Anti rheúm&tico^ •- c:. ¦¦'¦¦¦ W -a--a.
%^1^-^SyM^M^i)^ . Ánti-escrophuloso $ Üm 'y%

¦:' :':^yf.y-y.. yy-^y Anti-darthroso,ete.
E' o depurativo do sangue que tem?

produzi-lo curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos 

*'~ 
\

to-o.â.0 axx&i r£arx_.e» ixa> ttozgLoPovoÍ

VA PAHA EVITAR CONFUSOS, SIIJA--SE SEMP83.0 NOME DO âÚTOR g»
Vende-se em fcodasas droíjárias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil
:a1.a' 'y -FABaiGA- \";;;;/

IHo Grando do Sul -í* li LOTAS- Caixa poí-tal, 66. ¦

Vende se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

Na «Pearmacia» do Dr. João do Mon-
te continua a vender-se. livros de Di-
reito, que foram do advogado Quari •
guozil Barreto.

Oirr_.e_3.to üPoíctlaxid. em
•barrioas cie 50 e lOOkilos
-ve-ade-se em.- oasa cie

RÍI. Arthur.

O Malho & Tico-Tico
'Joaquim da Silveira Borges, a®~
iiarn.e-3.fce auotorisado pela

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza,.acceita assignatu-
ras annuaes e SBMESTRA-
H33, estas a 6:000 e a 8=000,
aq.ixelias all.ooo e 15=Ooo.-' 

advertindo aos interessados que,
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno,

x_.a>a sorteio acoeitas
por menos dLe

-SELS MEZB8.- .
Sobral, 29 de Novembro de 11)07.

Joaquim ãa Silveira Borges.
«MINI in >¦ !¦ »^»_-«--->_w»-»^-F»_«i ii ii »¦" ¦ '"» i ^mimmmmt^^^m^mm. m:t m mm . ¦ ¦ ¦ —

B3?guiào de Uuho muito fino, vende-
f« «sra ca&a d«

M. Arthur..

O abaixo assigua d g'-:ati li ca gênero-
samente a q iem h dn* noticia certa de
gad >s da marca acima e fregue/as de
S >biai e Saut'Qai'eria, nesta ao Sv.
Cel, Manoel Alves da Fonseca Lobo,
e uo Tamboril ao Sr. Major Hermeue-
gildo Sampaio.

Sobral, .14 de Setembro de 1908.
José Maria de Vasconcellos.

Mais ura deséii(|ánado !'ina-
. is um oidadilo.. qu© i\ so-

ededade aproveita !
lllms Srs. suecessors de João da Silva

Silveira.
E' cora. toda a sinceridade e ao mesmo

tempo com a impressão maravilhosa da pre-
paração «Elixir de Nouu«ira,' Salsa", Oaroba e
Guayaco lodurad-», do pharmacoutico cliimi-
co João da Silva- Silveira, que passo a de*
filaràr pela. presente o que,vae abaixo narra-
do pois é o único e capaz reconhecimento
que posso a Vmcô fazer.

Soffrendo, ha dois annos, de um rheu-
matismo crônico, e iá não tendo meios com
que pudesse dobellar a referida enfermidade
pois tinlia-lançado mão de todos os recursos
necessários; para ver se conseguia curar-me
do terrível mal; nada obtendo, atinai fui
aconselhado por amigos para fazer uso do
vosso precioso depurativo do sangue, pois o
meu estado de saúde era gravíssimo, sendo
acommettido na mesma oceasião de manifes-
talões syphiliticas, as quaes me íizeram quasi
perder a visão. Qual hão foi, porém, a minha

surpresa, vendo-me curado com 12 vidros
apenas do vesso preparado?

Por<-*into, envio a Vincas, esta minha
espontânea e sincera deHimição, podando ia-
zer o uso qne -melhor convier.

Vilia.do'Herval. lu. de Maio de.l90t.
Paulo Rodrigues ['ereira.

Giirríò testemunha/Lui/. Osório de Ávila,
Reconheço, por semelhainja asássig-n^'-

taras supras. '-'
Pelotas, 18 deMaiode 1908.
Em testemunho da verdade -O aotario;

Fernando Ri hiíeTt.
Ven-de-s© n.a.s boaspliar-

maoias e cLr^og-a-cla-.s cies-
ta cidade.

Á Nova Medicina
do ¦

Visconde de Souza Soares

Mais duas importantes curas realisftdas
pelos efflcnzes ESPKO!íniX)S HA NOVA ME»
DIOINA DO Vie CONDE DE SOUZA SOA-
ÜES ! Leiam à declaração que fe/ exponf.a-
neamento a Ilímo. f*.r: Antônio Qorrôa da
Silva, acreditado commorciatite na Estação
S Sebastião flt'o G. do Sul).

« Declaro quo, ha cerca de cinco
« annos, faço uso dos ESPECÍFICOS DA
< NOVA MEDICINA DO VISCONDE DE
? SOUZA SOAREsS, tendo obtido sempre
« os mais lisongeiros resultados em pes-
« soas de miiílíã (ainilia, sobíes-ihindo

dois casos de DY3PEPSIA. em mim
e em minha má«, nos quaes os effei-
tos dos refendus medicamentos foram
surprehondentos, tendo conseguido a
cura radical d'e«tas moléstias.

« Convencido, portanto, de qne os
effeitos curativos dos Esp.kcu*icos da
Nova Medicina são garantidos -firmei
espontaneamente o presente attestado,
para que approveite aquelles que ne-
cessitarflm de uma medicina simples,
econômica e efficaz

« Antonio Corroa da Silva —-S. Se«
b stião (Rio G. do bul»).

(l-iima reconhecida).

-I9C39S-B9EKB-SMU3HI

O NOVO MEDICO do Visconde de-Mou-
zí Suàros, é um livrinho de I7G paginas que
.so envia GRATUITAMENTE e tranco de
pirte a quem o requisitar ao Deposito Ge-
r»l do EstahRlecimeiito Tniíustriál-Pliarma.
cântico SOUZA SOARES, em Pelotas (E. do
Kio Grande do Sul), - .

Depositários no Cen rá .*
Oswaldo Stulart.

Gailhepms Fonsèooa k Cia.

O abaixo assignado giatifica gene-
resamenteaqueoi der ootieia certa de
gados da marca acima, das íreguezia8 de-
Sobral e de Sant/Anna do Acarabú. .

A tratar se, em Sobral com o Major
Frauci-co Purpbirio da Ponte, em San-
t*Auna. cora o Major J(>ào Baptisa- de
Ar-íú.j'1 Vasconcellos^ rui Jaibam como
Coronel Autoiiio Marrocos, em sua ia-
sendu S Antônio, e aqui cora o ;si-

gnatario d este. -
Ipú, 24 de Agosto de 1908.

7 José Assis de Akaujo.
(6—10) 

^

j ivros collegiaes, religiosos e copiadoras
Lpâra cartas, completo sortimento ern
casa de ¦ , ¦ M. Arthur.

PREGOS F.RANCEZF.S, ri pães, cai-
X!>es e enibrae^, ena maço^de 1
kilo :v 100O réis.

Pnra pfrr4?-*S:o siiporior a __SO kí-
Sos, íiiz--:».© « clesoonto de 209/0 —
aiú caRti de

M. Artiur.

MANCHADO
.,^ '-"'—---, -


